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RESUMO 

 

 Este é um trabalho que tem por objetivo detalhar e implantar um Plano de 

Negócios na Confederação Brasileira de Pentatlo Moderno -CBPM.  

 Como várias outras Organizações Esportivas Olímpicas, a CBPM também está 

no rol daquelas que possui uma única fonte de renda, a Lei das Loterias, para fazer 

funcionar todas as atividades. E constantemente, atletas, treinadores, e colaboradores 

convivem com a possibilidade de se ter uma redução desse recurso. 

 O plano de Negócios aqui proposto para a CBPM, de modo a enfrentar esses 

desafios financeiros e esportivos, seguiu a ferramenta BMG Canvas e culminou na 

proposta de um Mínimo Produto Viável (MPV).  

 Soluções criativas têm sido buscadas, a fim de tranquilizar os diversos 

stakeholders, e principalmente para preparar em melhores condições os atletas na 

conquista dos seus ideais olímpicos. O MPV proposto, a criação do Kit Laser Nacional, 

que consiste em uma pistola e um alvo eletrônico, que substituirá o produto atualmente 

importado, trazendo uma diminuição no custo do material, tanto para o atleta como 

para a instituição, além de gerar recursos à CBPM para ser aplicado em outros 

setores.  

 Ainda na tentativa de encontrar outras fontes de receitas, está em curso o 

programa do Pentatlo Indoor, onde a modalidade será levada a um ambiente de 

academia e por último o Pentatlo Game, aplicativo com as disciplinas do Pentatlo 

Moderno. 

 Assim, o Pentatlo Moderno busca alternativas para que cada vez menos 

dependa dos recursos oriundos da Lei das Loterias.  

 

 Palavras-chave: Organização Esportiva, Plano de Negócios, Mínimo Produto 

Viável e Pentatlo Moderno 

  



 

 

ABSTRACT 

 

  This work was carried out with the objective of implementing a business plan 

for the Brazilian Federation of Modern Pentathlon (CBPM). 

Like several other Olympic Sports Organizations, CBPM also on has a single source 

of income, the “Lottery Law”, to make all activities happen. And constantly, athletes, 

coaches, and collaborators live with the possibility of being affected by a reduction of 

this resource. 

The Business Plan hereby proposed for CBPM, in order to face the financial and sports 

challenges, was based on the BMG Canvas tool and resulted in a proposal of a 

Minimum Viable Product (MVP).  

Creative solutions have been sought in order to reassure the various stakeholders, and 

especially to prepare athletes in better conditions for the conquest of their Olympic 

ideals.  The MVP is the development and production of a National Laser Kit, which will 

substitute the imported equivalent, and consists of a pistol and an electronic target. It 

will bring a decrease in costs, both for the athlete and for the institution, in addition to 

generating resources for CBPM, to be used in other sectors.  

 Still in an attempt to find other sources of revenue, the Pentathlon Indoor 

Program is underway, where the sport will be practiced in a gym environment and 

finally the Pentathlon Game, electronic game with the disciplines of the Modern 

Pentathlon. 

 This way, the Modern Pentathlon seeks alternatives so that it is less and less 

dependent on the Lottery Law resources. 

Keywords: Sports Organization, Business Plan, Minimum Viable Product and Modern 

Pentathlon. 
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INTRODUÇÃO 

O mundo sempre sofreu modificações, mas talvez não tivesse a 

velocidade das transformações que temos vivido nessas últimas décadas. Tudo vem 

tomando outro formato com muita rapidez. Ideias novas têm surgido, e novas 

exigências convertem os antigos processos em obsoletos.  

 Dentro desse contexto estão embutidas as Organizações Esportivas 

Olímpicas (OEOs) que necessitam se ajustar, a fim de sobreviver a esse ambiente 

de mutações constantes, rápidas e de grandes incertezas. Para acompanhar as 

imposições desse novo momento, as entidades esportivas deverão vir com uma nova 

roupagem, vestindo-se como qualquer empresa que busca eficiência na gestão, com 

suas especificidades e particularidades. 

 Gerir muito bem é a ênfase do momento, sobretudo a da parte 

financeira, onde há necessidade de administrar bem as receitas e despesas dos 

serviços ou dos produtos das OEOs com o propósito de atrair a iniciativa privada e 

deixar de depender de uma única fonte de recurso, que no caso da Confederação 

Brasileira de Pentatlo Moderno (CBPM), é a Lei das Loterias.  Sabe-se que o bom 

desempenho dos pentatletas está atrelado à questão monetária. 

 Para reverter esse quadro, a CBPM desenvolve, juntamente com o 

Instituto Olímpico Brasileiro (IOB), esse Plano de Negócios, que está dividido em 5 

capítulos:   

 - No primeiro:  Empreendedorismo e Plano de Negócios - A Nova 

Economia, onde se buscou definir os conceitos de empreendedorismo e plano de 

negócios, e ainda descrever a aplicação da ferramenta BMG Canvas; 

 - No segundo:  Por que fazer um Plano de Negócios? Nesse capítulo 

são mostrados os benefícios que a CBPM terá neste processo. Ressalta-se a relação 

do plano com a questão da governança, da estratégia e o desenvolvimento de 

produtos, as características do capital humano, as finanças, o marketing e a 

mobilização de recursos; 
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 - No terceiro: Benchmark de Mercado. O capítulo está apresentado 

com um caso em funcionamento na nova economia, tendo como pontos centrais 

abordados, a descrição da inovação, sua proposta de valor e sua importância, a 

cronologia do processo e por último o impacto causado pela inovação; 

 - No quarto: Projeto Prático para aplicação de um Plano de Negócios 

na Organização. Nesse capítulo, é detalhado um projeto prático de implantação de 

plano de negócios na CBPM, identificando uma necessidade e sua respectiva 

justificativa; e 

   - No quinto: Mínimo Produto Viável. No último capítulo está descrita a 

implantação de um projeto de forma ágil, minimizando-se os riscos e utilizando-se o   

conceito de mínimo produto viável (MPV). 
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CAPÍTULO 1 | Empreendedorismo e Plano de Negócios – A Nova Economia:  

O mundo sempre está em constantes mudanças, fruto da insatisfação do 

ser humano, que traz modificações no seu modo de viver e de pensar. Essa inquietude 

transforma todas as coisas a sua volta, tudo se altera.  O cenário esportivo 

mudou demasiadamente nos últimos anos, não se encontrará os mesmos 

procedimentos adotados até os Jogos Olímpicos do Rio. Uma série de 

acontecimentos nacionais e internacionais mexeram nas organizações esportivas, 

não tão somente as nacionais, mas a nível mundial, assim como também não foi algo 

de exclusividade na área esportiva. 

A nova economia trouxe transformações nos modelos econômicos, 

baseados em fatores de produção tradicionais, incorporando a ela o conhecimento 

como peça-chave. Peter Drucker (1993), no seu livro Post-capitalist Society, salienta 

na forma de agir do executivo moderno, alguém capaz de usar o conhecimento para 

criação de novos produtos e serviços. 

-  “Em um mundo que muda o tempo todo, novos 

produtos e serviços inevitavelmente virão substituir os 

antigos. Empresas enraizadas em práticas e valores 

da velha Economia só conseguem sobreviver nesse 

cenário veloz com pacote completo: como oligopólio, 

dependendo de subsídios e barreiras de entrada. 

Tratando o público como privado.” - (BARRETO, 

2021, P 139).   

Diante de um quadro de constantes mudanças, o empreendedorismo vai 

significar, sem sombra de dúvida, a mola mestra para a melhoria da administração. 

Seus métodos ajudarão as organizações e os cidadãos na busca de soluções que 

levarão ao êxito.  

Paiva Júnior e Cordeiro (2002), percebem o empreendedorismo como algo 

inovador, com objetivo de auferir lucratividade ou crescimento em um ambiente de 

riscos e de incertezas 
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Diante desse cenário, Drucker (1986) admitiu o empreendedor como 

alguém que está na constante busca da mudança, opõe-se a ela e a encara como 

sendo uma oportunidade. Para o economista austríaco Schumpeter (1982) o 

empreendedor é alguém que se destaca por sua habilidade em lançar novos produtos 

e serviços, gerando novos modelos de organização, criando uma metodologia 

diferente e abrindo novos mercados.  

O SEBRAE (2009), atribui várias características para o empreendedor, 

como um indivíduo que a) se antecipa aos fatos e gera novas oportunidades de 

negócios; b)  não esmorece diante dos obstáculos, perseguindo o tempo todo o êxito, 

nem que para isso mude de estratégia; c) não se intimida diante dos riscos calculados, 

assumidos pessoalmente por eles; d) prima pela qualidade e eficiência, superando as 

expectativas no que tange a prazos e aos padrões de qualidade; e) é exigente com 

ele mesmo, não mede esforços para terminar uma tarefa, inclusive participando com 

seus colaboradores da faina, a fim de findá-la; f) está sempre  interessado em obter 

informações sobre os clientes, os fornecedores ou concorrentes; e g) estabelece 

metas, objetivos, planeja e monitora. 

Com relação à última qualidade do empreendedor, no que se refere ao 

indivíduo que planeja, é importante destacar que segundo Bateman (1998) o 

planejamento tem que ser um processo consciente e sistemático de tomar decisões 

sobre objetivos e atividades de uma pessoa, de um grupo, de uma unidade de trabalho 

ou de uma organização. 

Para Parreira (2015) a falta de planejamento é o principal fator para as 

empresas se verem em apuros. Muitas delas fecham as portas por não concluírem os 

investimentos, muito comum nos dias de hoje, trazendo um dano à sociedade em 

função dos desempregados e dos recursos desperdiçados. 

Dentro desse contexto, o plano de negócios colabora para que nada possa 

ser esquecido.  Para Dornelas (2003) ele é um documento que descreve as principais 

ideias, de forma estruturada e os objetivos que se pretende atingir. Os passos 

descritos no documento auxiliam na conquista dos objetivos de maneira a reduzir os 

riscos e as incertezas. 
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O SEBRAE (2000) entende que o plano de negócios permitirá ao 

empreendedor avaliar se a ideia que teve é viável de ser aplicada, constituindo 

também um escrito que o ajudará a conhecer, por meio de informações, os serviços 

e ou os produtos que serão oferecidos, os clientes, os concorrentes e os fornecedores, 

ressaltando que o principal benefício está na questão de revelar quais são os pontos 

fracos e os pontos fortes. Hashimoto (2014) salienta que o plano de negócios constitui 

um caminho, no papel, que o empreendedor tem que percorrer, o qual serve para 

testar o que pensou, fazendo um check-list com a finalidade de verificar se esqueceu 

de pontos importantes.    

Na elaboração do plano de negócios, por mais simples que seja, alguns 

tópicos não poderão deixar de ser abordados, são eles: o histórico do projeto, a 

descrição do produto/serviço, o panorama do mercado, o cenário da concorrência, as 

ações comerciais e as ações de marketing, a definição das metas, a definição dos 

clientes, como acontecerá a operação em si, os investimentos, o retorno esperado, os 

recursos humanos e as projeções financeiras. 

A fim de conhecer a fundo o plano de negócios, algumas ferramentas são 

de grande valia para o empreendedor, uma delas é o uso da matriz SWOT, que 

identifica os pontos fortes e os pontos fracos do seu empreendimento. A análise das 

informações norteia o empreendedor a tomar o melhor caminho e também serve para 

orientar no que há para mudar.  

Tal como a matriz SWOT, outra ferramenta bastante útil ao empreendedor, 

- muito simples, mas que garante uma visualização de grandes questões, deixando 

de fora detalhes desnecessários, é o CANVAS, que segundo Júnior (2013) é um -

modelo que pode até ser desenhado mentalmente, mas quando exposto no espaço 

físico pode ser colado com lembretes de papel, os quais podem ser removidos por 

várias vezes, facilitando a visualização e as contribuições do resto da equipe.  

O modelo de negócios Canvas é distribuído em nove componentes: 

a) Segmento de clientes, local destinado a escrever os clientes para quem 

a organização presta o serviço ou vende produto, cada qual com suas necessidades, 

comportamentos e outros atributos comuns; 
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b) Proposta de valor, a organização se preocupa com a resolução dos 

problemas dos clientes, satisfazendo suas necessidades; cabe ressaltar que é graças 

ao valor percebido que um cliente escolhe uma empresa/fornecedor; 

c) Canais, refere-se à maneira como uma empresa se comunica e alcança 

seus clientes - a distribuição e a venda fazem parte dessa ligação, organização e 

clientes; 

d) Relacionamento com clientes, aqui, tem-se a preocupação de como 

conquistar novos clientes, manter os que já possui e ampliar seu negócio; 

e) Fontes de receitas, é o quanto cada segmento de cliente vai gerar de 

recursos para o seu negócio; 

f) Recursos principais, neste item fica estabelecido quais são os mais 

importantes, aqui inclusos os físicos, os financeiros, os intelectuais ou humanos; 

g) As atividades chave, é justamente como que serão executadas as 

tarefas para realizar a proposta de valor do seu modelo de negócios;  

h) Parcerias principais, dedicado a descrever a rede de fornecedores e os 

parceiros que compõem o modelo de negócios para que ele entre em funcionamento, 

muitas vezes as empresas formam alianças, na tentativa de otimizar seus modelos, 

reduzir seus custos ou adquirir recursos; e  

i) Estrutura de custo, onde são descritos os custos mais importantes para 

a execução de um modelo de negócios, para que todas as atividades descritas acima 

funcionem, há um custo que necessita ser calculado. 
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CAPÍTULO 2 | Por que fazer um Plano de Negócios:  

A CBPM é uma organização esportiva muito pequena. Possui poucos 

colaboradores, sendo dois em cargo de direção, o financeiro e o técnico. Outros cinco 

funcionários ajudam com as mais variadas tarefas, que vai da parte administrativa até 

à realização dos assuntos técnicos. Também é pequena a qualidade de atleta em 

atividade, atualmente não ultrapassa duzentos. 

Com relação ao aspecto receita, é bem pequena, o que acaba 

influenciando na carga de trabalho a ser executado pelos colaboradores e na 

preparação dos atletas. Neste sentido, a Confederação tem sido agressiva, na 

tentativa de encontrar algo que minimize o impacto dessa baixa arrecadação, inclusive 

com a contratação de profissionais da área de Marketing e com a confecção de um 

bom plano de negócios. 

O plano de negócios é uma ferramenta muito útil para qualquer 

organização, permite que toda equipe tenha condições de visualizar com clareza todo 

o empreendimento e, como fruto dessa visualização, as tomadas de decisão virão de 

forma mais segura. 

Quanto ao aspecto conhecimento, a ferramenta é capaz de multiplicá-lo de 

forma objetiva para as equipes, para os parceiros, para os fornecedores e outros. 

Ressalta também, os itens que compõem a ferramenta, assim como facilita 

acompanhar de forma periódica o desempenho alcançado, em função do que está 

descrito pelo plano. 

Para o Pentatlo Moderno poder usufruir do plano de negócios é 

fundamental o aspecto governança corporativa, pois leva em consideração todos os 

elementos diretos e indiretamente envolvidos com a instituição, facilitando este 

relacionamento com os stakeholders. 

Um outro aspecto bastante relevante que se pode colocar em pauta é a 

questão de ser uma organização que obedece às políticas públicas, tendo que 

justificar e transparecer suas atividades perante a sociedade. -Assim sendo a gestão 

se torna muito valiosa. Logo, planejar, executar, agir e controlar devem ser a espinha 
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dorsal de uma boa e eficiente administração, tornando-se essencial a utilização de 

algo que venha a facilitar e fortalecer esse compromisso. 

Levando em consideração que é uma Organização Esportiva Olímpica que 

possui vários anseios, há necessidade de que as metas e os objetivos sejam bem 

estabelecidos e fielmente cumpridos, sob o risco de não se chegar a lugar algum.  

Com relação ao desenvolvimento de produtos, mola mestra de um plano 

de negócios, espera-se que a CBPM seja capaz de criar produtos que aumentem a 

receita da organização, entrando no mercado rapidamente e de forma competitiva, a 

fim de jogar com essas frequentes e crescentes transformações do mercado.  

Contribuindo para uma perfeita consecução do plano de negócio, entra 

talvez o mais importante de toda estrutura, sem o qual nada acontece; - o capital 

humano. Ele tem um papel fundamental no sucesso de um planejamento. A ele estão 

agregados valores imprescindíveis para que as coisas funcionem.  

Assim, as capacidades, as habilidades, os conhecimentos e as 

informações elencam características inerentes a esses colaboradores que irão gerir 

todas as atividades, de modo a proporcionar resultados esperados pela organização.  

O plano de negócios prossegue com suas etapas, e chega ao plano 

financeiro. Abordar todos os itens anteriormente descritos faz parte de um plano bem-

feito, todavia é o momento de nos debruçar sobre o planejamento financeiro, pensar 

nele e idealizá-lo como se vai concretizar. É fato que em geral há parcos recursos, 

situação vivida pelo Pentatlo Moderno. Saber o quanto está disponível para realizar 

um investimento e avaliar os riscos que dele podem advir, pode ser a chave para o 

sucesso na captação do recurso. Por isso, deve-se questionar bem a viabilidade 

financeira, a análise de riscos e medir os benefícios oriundos. 

 A tônica recai sobre o seguinte, se não há previsão de entrada de dinheiro 

o suficiente, a fim de levar avante o seu produto ou o seu serviço, disponibilizando-os 

aos seus clientes, não há como implantá-lo. 

É sempre bom ter em mente que a falta de vigor financeiro é o principal 

motivo da insolvência das empresas 
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Na questão do marketing, há que se ter cuidado com os mínimos detalhes 

na descrição do produto, afinal pode gerar frustrações ou insatisfações nos seus 

clientes, os quais devem também ser objeto de análise, a fim de conhecer seus 

anseios, suas decepções, seus valores etc. 

Ainda sobre o marketing, devem se levadas em conta as estratégias 

adotadas pela concorrência, o como executar as promoções e o arcabouço da 

comercialização do serviço ou do produto 
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CAPÍTULO 3 | Benchmark de Mercado 

Achar no mundo brechas para oportunidades de negócio, analisar, buscar 

recursos suficientes, realizar tarefas oportunas, a fim de se chegar ao êxito, são 

qualidades de um bom empreendedor. 

A globalização, caracterizada pelo alto grau de dinamismo, induziu as 

organizações a buscarem novas formas de compatibilização com os modelos de 

negócios, dando assim passos para a inovação. 

Entre os anos de 1995 e 2000, os Estados Unidos viveram a Grande Bolha 

da internet. A partir deste fenômeno, a maneira de empreender foi se modificando à 

medida que o tempo passava e esta inovação avançava e se ampliava, 

acompanhando a expansão do desenvolvimento tecnológico mundial.   

A grande maioria dos investimentos foi direcionada para as chamadas 

startups. 

As startups são modelos de negócio que quebram os modelos tradicionais 

existentes, causando uma disrupção, em função da inovação, do emprego das novas 

tecnologias, procurando-se obter maior valor, embora incorrendo-se em maior risco. 

Startups bem-sucedidas crescem muito mais rápido que as empresas tradicionais. 

O dicionário Michaelis define disrupção, como: “ato ou efeito de romper” ou, 

então, “a quebra de um curso normal de um processo”. Ou seja, aquilo que rompe a 

normalidade de um mercado ou de um processo produtivo. Tal fato é semelhante a 

quando novos mercados são criados ou quando se tem um modelo de 

negócio totalmente diferente do anterior. 

Nos estudos de Schumpeter (1934 – 1942), tem-se na inovação uma fonte 

fundamental para a geração de vantagem competitiva, de desenvolvimento 

econômico e de mudanças no mercado e na sociedade. A proposta de “destruição 

criativa”, idealizada por Schumpeter (1984), descreve a lógica de superação dos 

concorrentes por meio de um produto que deixa de ter importância na indústria ao ser 

substituído por um novo. Outros autores também indiretamente abordaram o assunto, 

como é o caso de McKinsey&Richard Foster (1986); Henderson e Clark (1990). 
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Christensen (2003) afirma que as principais razões para o fracasso das 

grandes organizações normalmente estão relacionadas com a ocorrência de inovação 

disruptiva no mercado em que atuam. Contudo, as inovações disruptivas têm sido 

essenciais para a redução de custos, para ampliar o acesso a determinadas 

tecnologias e melhorar a qualidade em todos os setores. 

No caso das inovações disruptivas, estas darão origem a novos mercados 

e modelos de negócio, apresentando soluções mais eficientes do que as existentes 

até o momento. Em outras palavras, ocasiona a ruptura de um antigo modelo de 

negócio e altera as bases de competição existentes, de acordo com Adner (2002, pp. 

668).  

Cândido (2011), destaca que nos dias atuais, há necessidade de realizar 

grandes esforços para que uma empresa, ao apresentar produtos competitivos, 

mantenha-se líder no mercado, pois exige uma elevada qualidade no produto, 

inovação e boa relação custo/benefício para os clientes. A evolução de alguns 

mercados é muito rápida, o que aumenta o desafio de manter a liderança. 

Frente ao cenário econômico atual, a tecnologia é tida como um fator chave 

na definição de melhores níveis de produtividade, qualidade, preço e flexibilidade por 

parte das empresas. É consenso que para crescer é necessária a tecnologia, mas 

apenas se ela criar processos/ produtos inovadores capazes de criar uma vantagem 

competitiva para as empresas (ARAÚJO, 2018). 

As empresas organizam suas estruturas para a geração de inovação, 

visando o lançamento de novos produtos ou serviços e ao desenvolvimento de novos 

processos ou de novas configurações organizacionais para atuarem em novos 

mercados (BUENO; BALESTRIN, 2012). Diante desse cenário, as empresas 

passaram a se deparar com mudanças nas suas estruturas organizacionais advindas 

das tecnologias emergentes, as quais criam oportunidades de negócio e, ao mesmo 

tempo, desafios para as empresas (SAINIO, 2004). 

De tudo que foi mostrado, é necessário buscar as melhores práticas na 

nova economia e tê-las como referência, ou seja, o benchmark, que nada mais é que 

identificar um caso bem-sucedido de plano de negócio e/ou de inovação disruptiva 
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que nos traga aprendizados, que contribuam para a elaboração do plano de negócios 

da CBPM. 

Dentre vários casos de sucesso de inovação disruptiva, que poderiam ser 

destacados como modelo de referência, está o Spotify que foi lançado em 2008 por 

Daniel Ek na Suécia. A grande meta desta empresa foi usar a tecnologia para superar 

a pirataria, utilizando para tal o serviço de streaming de música. Cesareo et al (2014) 

e PHAU et al (2014) ressaltam que o aumento do uso ilegal das mídias digitais tive 

como fator principal o desenvolvimento da internet, a qual disponibilizou arquivos na 

rede, anonimato e alta capacidade de armazenar mídias digitais a um baixo custo.  

Na Europa, o Spotify se tornou o segundo maior gerador de receita digital 

e após isso, em 2011, migrou para os Estados Unidos (SWANSON, 2013). 

Swanson (2013) cita que a plataforma oferece vários recursos, como: 

busca da música a partir do nome, do nome do artista ou do álbum. Existe uma classe 

de contas gratuitas, que são pagas por comerciais apresentados em meio à 

apresentação da música, mas também há a classe premium, em que os clientes 

pagam uma mensalidade e têm o benefício de não terem sua experiência interrompida 

pelos comerciais.  

O modelo de negócio proposto pelo Spotify traz consigo a intenção de atrair 

usuários que costumavam piratear música e levá-los para uma estrutura de 

assinatura. Ao permitir acesso a um amplo volume de músicas digitais a um custo 

reduzido, o Spotify atraiu também os usuários de mídias tradicionais.  A plataforma 

oferece para os consumidores preço mais acessíveis, como uma alternativa legal à 

pirataria (BRIGGS et al. 2014; CESAREO; PASTORE, 2014). 

Após a criação do Spotify, seus fundadores enfrentaram aproximadamente 

2 anos e meio de busca por investidores e de negociações com gravadoras e 

distribuidoras. A plataforma de streaming começou a funcionar, em 2008, todavia foi 

no ano de 2011 que o Spotify se popularizou, tornando-se conhecido e usado em todo 

o mundo. Teve lucro pela primeira vez no último trimestre de 2018, após mais de 10 

anos de seu lançamento. 
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O que tornou o Spotify um caso de sucesso? Primeiro, uma proposta de 

valor clara.  Uma proposta de valor tem como objetivo mostrar para os clientes as 

características do produto, salientando seus diferenciais. Neste sentido, o cliente 

perceberá o que a marca é capaz de oferecer para suprir as suas necessidades, 

atenuar suas dores. Ou seja, é um conjunto de vantagens que determinado 

produto/serviço oferece a certo segmento de mercado. Assim, o Spotify tem como 

propostas de valor: 

- Acesso ilimitado às músicas via streaming com inserção de propagandas;  

- Acesso ilimitado às músicas via streaming sem inserção propagandas; e 

- Acesso publicitário a usuários gratuitos. 

O Spotify ganha dinheiro cobrando mensalidade fixa de seus assinantes. 

Deste valor, 70% são repassados aos artistas e aos gravadores, um rateio baseado 

do número de vezes que a música foi tocada, logo os artistas mais populares no 

aplicativo receberão a maior fatia. O restante da porcentagem fica com a empresa.  

O Site G4 Educação (2022) cita que, com aproximadamente 14 anos de 

funcionamento, os resultados são surpreendentes. No último trimestre de 2021, a 

empresa tinha a seguinte marca: 

- 406 milhões de usuários ativos;  

- 180 milhões de assinantes pagos; 

- 36 % do mercado global de streaming de música;  

- Usuários em 79 países em todo mundo;  

 - Tem o segundo maior número de usuário nos EUA, com 47,2 milhões de 

clientes;  

- Um catálogo de mais de 50 milhões de músicas; e 

- Um repertório de 40.000 novas músicas todos os dias. 

O Spotify foi muito eficiente no relacionamento com as várias gravadoras, 

com os inúmeros empresários da música e os muitos artistas, a ponto de formar um 

catálogo com músicas dos mais diversos gêneros. Utilizou-se dos meios da tecnologia 

da informação para ser agressiva na conquista e ampliação dos seus clientes, bem 

como ofereceu assinaturas a valores tão baixos, que não compensava muito esforço 

com a pirataria que, além de tudo, envolvia riscos legais e de qualidade.  
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Dessa forma, tendo o Spotify como a empresa que obteve êxito em seus 

objetivos propostos, cabe à Confederação observar as lições aprendidas: a 

importância de ter uma proposta de valor clara para os clientes, o esmero com o 

relacionamento com os parceiros, o poder de negociação para concretizar suas 

intenções, utilizar-se dos canais da tecnologia da informação para ampliar cada vez 

mais sua visibilidade no mundo esportivo e no mundo dos negócios 
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CAPÍTULO 4 | Projeto Prático para aplicação de um Plano de Negócio na 

Organização:  

O Plano de Negócio da CBPM surgiu da necessidade de buscar uma outra 

fonte de receita, após a Organização ter realizado várias tentativas sem sucesso, 

inclusive se utilizando de especialistas no assunto. 

Cabe ressaltar que a participação de colaboradores em ambientes 

propícios a gestão do esporte, como: o Curso Avançado de Gestão Esportiva (CAGE), 

proporcionou observar modelos de soluções encontradas por outras Organizações 

Esportivas e esses colaboradores, já cientes das dificuldades vividas, puderam 

vislumbrar algumas soluções. 

Assim, observando algumas características, como a pouca visibilidade do 

pentatlo no Brasil e no mundo; o fato de ser uma modalidade que não oferece espaço 

que não seja o da competição, de ser uma modalidade que exige equipamento 

imprescindível aos treinos – e ele não ser facilmente disponível, realizamos 

temporadas de brainstorming e algumas sugestões foram levantadas, como detalhado 

a seguir: 

- Com relação à falta de material - investir na fabricação de equipamento - 

o Kit Laser Nacional; 

- Para dar visibilidade e tornar a modalidade atrativa para o lazer, levar a 

modalidade às salas de musculação, realizando as adaptações ao ambiente indoor;  

- Para busca de receitas - participação dos lucros da venda do Kit Laser 

Nacional para os atletas e para os alunos das salas de musculação; e 

- Para tornar mais conhecido – criar um game -Pentatlo Game -, com as 

disciplinas da modalidade fazendo parte do contexto do jogo. 

As buscas por alternativas sempre estiveram como base os objetivos 

estratégicos propostos para os próximos ciclos, conforme os pilares estratégicos, 

números 4 e 5, conforme descritos na Tabela 1. 
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Tabela 1: Pilares e Objetivos Estratégicos da CBPM 

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE PENTATLO MODERNO 

PILAR ESTRATÉGICO OBJETIVO ESTRATÉGICO 

1. GESTÃO 
1.1 Melhorar a eficiência dos processos administrativos e 
dar continuidade à implantação das boas práticas de 
governança (GET) 

 2. EDUCAÇÃO E 
CULTURA  

2.1 Desenvolver pessoas e competências estratégicas  

3. DESENVOLVIMENTO 
ESPORTIVO 

3.1 Aprimorar e fomentar a detecção de talentos, inclusive 
em competições regionais 

3.2 Renovação da base visando, YOG 2026, Los Angeles 
2028, YOG 2030 e JO 2032 

3.3 Realizar competições nacionais para que os atletas de 
todas as categorias possam adquirir experiência de 
competição   

4. ALTA 
PERFORMANCE 

ESPORTIVA  

4.1 Aumentar a participação em Jogos Pan-americanos, 
Olímpicos e Olímpicos da Juventude  

4.2 Aumentar o número de atletas classificados em finais 
de competições internacionais 

4.3 Aprimorar o nível técnico dos atletas e da comissão 
técnica 

5. IMAGEM E 
ENGAJAMENTO 

5.1 Aumentar a visibilidade 

5.2 Tornar a modalidade recreativa 

5.3 Criar nova fonte de recurso  

 

A fim de melhor compreender as alternativas, vai-se descrever como é 

realizado o último evento do pentatlo moderno, o laser-run. Esta etapa consiste em 

correr por 5 vezes um circuito de 600 metros e parar a mesma quantidade de vezes, 

em um box para atirar, e quanto mais rápido o atleta executar os disparos e acertar 

os alvos, mais cedo ele é liberado para completar o percurso. O vencedor da prova 

de pentatlo é aquele que primeiro cruzar a linha de chegada. 
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Por ser o último evento, a disciplina se torna decisiva para o atleta.  É 

necessário que ele, além de correr muito bem, tenha habilidade de realizar disparos 

com precisão, sob condições de extremo cansaço.  

Assim sendo, o Kit laser Nacional surge para beneficiar o atleta, que deixa 

de compartilhar o equipamento, durante as suas seções de treino, ganhando com isso 

performance e confiança.  

O Kit Laser Nacional também será utilizado para dar visibilidade e um 

cunho recreativo ao Pentatlo Moderno, uma vez que pode ser levado às salas de 

musculação por professores/treinadores, que implementarão atividades diferentes 

para esses alunos, uma modalidade adaptada às condições indoor. 

O modelo de negócio BMG Canvas, da Confederação atenderá os 

seguintes clientes: os atletas, a CBPM, as Salas de musculação e os usuários 

potenciais do Pentatlo Game.  
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       Figura 1: Modelo de Negócios BMG Canvas - CBPM 
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O modelo traz como proposta de valor a facilidade com que os clientes irão 

adquirir o seu Kit, quer pelos preços mais acessíveis, quer pela redução dos trâmites 

administrativos, acarretando dessa forma, facilidade para treinar, confiança no 

desempenho, visibilidade da modalidade e percepção como recreativa.  

O Kit Laser Nacional será exibido pelos seus criadores durante 

competições de pentatlo moderno: o Pan-americano, o Sul-americano e o Brasileiro a 

serem realizados em uma única semana, na cidade de Resende-RJ. Nesse primeiro 

momento, as empresas/idealizadores estarão com o Kit, a fim de expor o produto, 

comunicar ao maior número de pessoas, assegurar a confiabilidade do equipamento 

e vender algumas unidades. 

Ainda se tratando de proposta de valor, o modelo aponta para a questão 

do aumento do número e da redução na evasão dos alunos da sala de musculação, 

quando o assunto é a implementação do Pentatlo Moderno Indoor. A novidade tende 

a ajudar as academias a permanecerem com os alunos por mais tempo, além de 

efetivarem novas matrículas. Por outro lado, a Confederação amplia seu número de 

praticantes, ainda que de forma adaptada. É válido afirmar, também, que o Pentatlo 

vai apresentar a modalidade de forma lúdica. 

Dentro deste mesmo bloco, ressalta-se também a proposta de valor, um 

novo desafio, referente ao game, com isso a entidade direciona o Pentatlo para o 

mundo dos jogos eletrônicos.  

Quanto às novas fontes de receita, o Kit Laser será vendido ao cliente/atleta 

por R$ 2.000,00, o que equivale a 32% do valor do equipamento internacional, que 

tomando por base o câmbio a 5,26€, o preço do emissor a 644,80€, a taxa de 

importação, o IOF, a postagem do produto, o custo total do produto importado será 

por volta de R$ 6.308,43. Com relação a essa atividade, a Confederação receberá 

25% por cada emissor laser vendido.  

Os recursos chave para que o Kit Laser Nacional seja viabilizado, 

compreendem o registro, junto ao órgão de controle, pois se tratando de algo que se 

assemelha a uma arma de fogo, há necessidade de legalizá-lo em um departamento 

do Exército Brasileiro.  



 

| 27 

 

Há necessidade de que uma equipe técnica dê assessoramento, com o 

propósito de confeccionar o Kit de acordo com as regras da UIPM. Os 

desenvolvedores de tecnologia de informação também serão necessários, a fim de 

criar um sistema que venha controlar as vendas. 

Ainda se tratando de recurso chave, a Confederação disponibilizará um de 

seus professores, o qual fará levantamento das academias de musculação, onde se 

poderá implantar o Pentatlo Moderno Indoor e esse profissional, também, será o 

responsável pela introdução do projeto. Para o Pentatlo Game, destacam-se como 

recursos-chave: - desenvolvedor do jogo, programador que vai modelar todo o 

funcionamento do game - a equipe de marketing, responsável por divulgar nas redes 

sociais e - o Constroct 3, software para desenvolver o jogo. 

As atividades chave compreendem: primeiramente a divulgação do Kit,  em 

seguida o recolhimento do feedback das impressões causadas pelo lançamento do 

kit, o desenvolvimento de uma plataforma de fácil acesso a todos aqueles que queiram 

adquirir o Kit, estando ela no próprio site da CBPM, com o propósito de ser a 

Confederação a mediadora dos pedidos entre os clientes e a empresa fornecedora do 

Kit, a análise dos feedbacks, o mapeamento das academias de musculação, a fim de 

verificar a possibilidade da implantação do pentatlo indoor, do treinamento dos 

professores que irão conduzir a modalidade indoor e da divulgação do game.  

As parcerias principais serão a L'Armeria Ltda que produzirá, venderá e 

selecionará a empresa que enviará os kits aos clientes, o departamento do Exército 

que tem a responsabilidade de registrar o produto, a empresa que desenvolveu a 

placa eletrônica, os desenvolvedores do sistema de TI, as empresas de postagem, a 

Steam, loja digital de jogos para computador e as redes sociais, locais onde serão 

postadas as propagandas do Kit Laser Nacional, do Pentatlo indoor e do Pentatlo 

Game. 

Quanto à estrutura de custo para o Kit Laser nacional, foram gastos com o 

desenvolvimento da placa emissora de laser a quantia de R $32.000,00 e com a caixa 

receptora do laser o valor de R $350,00. Durante as visitas de fiscalização do processo 

de desenvolvimento da placa foram gastos em torno de 10 horas, sendo realizadas 

por colaboradores da CBPM. No que tange ao produto final, o kit, a L' Armeria 
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embutirá no preço final do equipamento. O ponto de venda do produto estará inserido 

na infraestrutura das provas de pentatlo moderno. 

Outros custos, para o desenvolvimento do game, a estimativa é que se 

gaste em torno de R $11.000,00, com o marketing R $500,00 ao mês e com a 

plataforma Steam US $100 ao ano. 

Fontes de Receitas, a Confederação pretende ganhar R$ 500,00 por cada 

Kit Laser nacional vendido.  

As execuções de todas essas atividades seguirão os cronogramas 

conforme descritos nas Figuras 2, 3 e 4 

        Figura 2: Cronograma Kit Laser Nacional – CBPM 
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  Figura 3: Cronograma Pentatlo Indoor - CBPM 

 

 

 

 

 

 

  Figura 4: Cronograma Pentatlo Game - CBPM 
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CAPÍTULO 5 | Mínimo Produto Viável:  

As pessoas dispostas a empreender devem conhecer todas as facetas do 

mercado, devem observar as técnicas e os procedimentos adotados pelos 

vencedores. Diante disso, antes de começar um novo projeto, há necessidade de 

analisar o mercado, a fim de entregar algo que o cliente deseja.   

Assim sendo, tomando como verdade as incertezas do mercado, é 

importante que o empreendedor busque estratégias, a fim de não perder tempo e nem 

dinheiro. Com esse objetivo, a criação de um produto de qualidade, de forma ágil e 

com menor esforço vai reduzir as dificuldades iniciais do projeto, seguindo uma 

tendência mundial de startup enxuta. Para Ries (2011) essa forma de agir também 

proporcionará uma melhora na taxa de sucesso dos novos produtos.  

A startup enxuta levou este nome plagiado da “produção enxuta”, 

mudanças acontecidas na Toyota, realizadas por Taiichi Ohno e Shigeo Shingo (RIES, 

2011). Este conceito foi associado ao Minimum Viable Product – MVP, ou MPV em 

Português. A partir desse estilo Toyota, Blank  

(2006), empreendedor do Vale do Silício criou uma metodologia baseada no 

desenvolvimento do cliente, conhecida como Lean Startup. 

Observando os vários modelos de negócio vitoriosos e tentando ser o mais 

enxuto possível, a fim não perder tempo e nem dinheiro, a CBPM desenvolverá o seu 

MPV, conforme o Modelo Canvas Ilustrado na Figura 5.  
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Figura 5: Modelo de Negócio BMG Canvas – MPV Kit Laser para atletas do pentatlo 

Moderno 



 

| 32 

 

5.1 MVP – Escopo do MPV: 

O Kit Laser Nacional primeiramente fornecido apenas para atletas de 

pentatlo moderno para obtenção de informações reais sobre o produto desenvolvido 

(escopo mínimo). Havendo aprovação e adesão dos atletas, a próxima etapa seria a 

introdução em academias. 

5.2 Testar e validar 

Acompanharemos: 

1) Foram vendidas todas as unidades disponibilizadas? Quantas?  

2) Existem novos pedidos? 

 3) Percentual de atletas que adquiriram ou se interessaram em adquirir o 

produto. 

4) Resposta ao questionário sobre o que acharam do custo/benefício do 

produto. 

5) Resposta ao questionário, 5 meses depois da aquisição, sobre a 

qualidade do produto e sobre o impacto no desempenho do atleta, que modificações 

eles sugeririam? 

6) O atleta indicaria o equipamento para outros praticantes? 

Para que seja considerado factível, consideremos que a soma dos kits 

vendidos e dos kits encomendados deve ser superior a 30 unidades logo após o 

esforço de vendas durante a competição do Pan-americano. Isso equivale 18% dos 

atletas praticantes no Brasil. Esse número deverá crescer para 80% dos atletas nos 8 

meses posteriores ao evento. Havendo indicação de necessidade de alterações no 

produto, esperamos adaptá-lo rapidamente, no prazo de 2 meses. 

O interesse dos atletas, definido pelo percentual de interesse e no prazo 

definidos acima, e também considerando o produto já no nível de qualidade desejado, 

nos levará a testar o mercado de academias. O mapeamento deste mercado indicará 

as grandes redes (escopo da 2ª fase) onde podemos começar os testes. O processo 
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de teste e validação será semelhante ao utilizado na fase inicial, no entanto os 

questionários serão preenchidos por meio virtual e analisados estatisticamente. 

Dada a estrutura enxuta da CBPM, não conseguimos fazer 

simultaneamente os testes de todos os produtos propostos no plano de negócios. A 

depender dos resultados do MPV Kit Laser, pretendemos iniciar o processo de 

desenvolvimento e validação do MPV Game 12 meses depois, conforme Tabela 

Cronogramas ilustrados nas Figuras 3, 4, e 5 no capítulo 4. 

 

 

Tabela 2: Previsão Orçamentária – CBPM - apenas os novos negócios  
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CONCLUSÃO  

A concretização do Kit Laser Nacional será muito importante para a 

Confederação efetivar seu Plano de Negócios. Ele é a peça-chave que vai auxiliar na 

consecução dos pilares estratégicos, e é componente principal dos projetos traçados 

pela Organização. 

Um emissor laser faz parte do treino dos atletas, que atualmente 

compartilham entre si o equipamento, com a disponibilidade do Kit Nacional cada 

atleta terá condição de ter o seu, melhorando sua performance. A obtenção do 

equipamento se efetivará pela queda do valor de cada equipamento e pela facilidade 

administrativa. 

Questões como a falta de visibilidade e uma visão de um esporte que não 

oferece qualquer viés para o lazer, podem ser reduzidas com a chegada do Kit 

Nacional, pois a disponibilidade desse equipamento desencadeará a prática do 

Pentatlo Indoor. 

Analisando o Plano de Negócios, trata-se de um negócio bastante 

inovador, pois o produto será produzido dentro do território nacional e a Organização 

incentiva os desenvolvedores, tanto na parte financeira, como na parte técnica e como 

no encorajamento, tudo isso com a finalidade de solucionar nossas dores, e 

consequentemente abrindo mercado para os empresários. 

Diante do exposto, o Plano de Negócios da Confederação será muito 

oportuno, pois soluciona uma das principais demandas, contribui para o cumprimento 

dos pilares estratégicos e surge como mais uma fonte de receitas.  
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